4
12
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 198/2006                 PARECER CEE Nº 525/06



[image: image1.wmf]         CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº : 198/2006 – Reautuado em 06/10/06

INTERESSADO

    : USP / Escola  Superior  de  Agricultura Luiz de Queiroz do 

                                    campus de Piracicaba

ASSUNTO                 : Renovação  do  Reconhecimento  do  Curso  de  Ciências 

                                    Econômicas

RELATORA 


    : Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

PARECER CEE Nº    : 525/2006               CES “D”          Aprovado em 22-11-2006

                                                                      Comunicado ao Pleno em 29-11-2006

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo encaminha a este Conselho, pelo Ofício Pró-G/A/33/2006, datado em 21 de março de 2006, a documentação referente à renovação do reconhecimento do Curso de Ciências Econômicas, oferecido pela Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” daquela Universidade - campus Piracicaba (fls. 02).

Pela Portaria CEE-GP nº 317/2006, publicada no DOE de 01/09/2006, foi designado o Especialista José Jorge Gebara para emissão de Relatório Circunstanciado sobre o pedido. O referido Relatório encontra-se às fls. 284 dos autos e conclui favoravelmente à renovação do reconhecimento pretendida.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre renovação de reconhecimento de cursos de instituições de ensino superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, entre outras, está regulamentada no artigo 14 da Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006). 

Os documentos encaminhados permitem informar o processo como segue:

Histórico da Universidade (fls. 227)
A Universidade de São Paulo (USP) é a maior instituição de ensino superior e de pesquisa do país. É a terceira da América Latina e está classificada entre as primeiras cem organizações similares dentre as cerca de seis mil existentes no mundo. Tem projeção marcante no ensino superior de todo o continente, forma grande parte dos mestres e doutores do corpo docente do ensino particular brasileiro e carrega um rico lastro de realizações, evoluindo nas áreas da educação, ciência, tecnologia e artes.

A seguir, são descritos a finalidade e os objetivos da Instituição, as Unidades que a compõem, os cursos que oferece e as atividades de extensão.

Com a finalidade de manter uma boa comunicação com o público interno e externo, a USP integra em sua Coordenadoria de Comunicação Social todas as mídias oficiais – a Rádio USP, a TV USP, a Agência USP, a Revista USP, o Jornal da USP, o Portal Web da USP e a Revista Espaço Aberto.

Para dar suporte às atividades fins, a USP possui uma infra-estrutura administrativa suntuosa que conta com as prefeituras dos campi universitários, a reitoria, as pró-reitorias, o conselho universitário e os órgãos centrais e de serviços e mais outros serviços terceirizados – as agências e postos bancários, agências de correio, papelarias, lanchonetes, transportes coletivos, postos e outros – que ficam dentro do campus, para atender às necessidades da comunidade uspiana.

De acordo com os documentos constantes dos autos, temos que:

Descrição Adicional sobre a Unidade (fls. 113)

A Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – ESALQ - foi criada pelo Decreto Estadual nº 863-A, de 29 de dezembro de 1900, tendo como base a antiga Fazenda São João da Montanha, doada em 1892 por Luiz Vicente de Souza Queiroz ao Governo do Estado de São Paulo para nela ser instalada uma Escola de Agricultura.

Até 1934 a ESALQ integrou a Secretaria da Agricultura e, nesse ano, passou a constituir a Universidade de São Paulo, criada pelo Decreto Estadual nº 6283 de 25 de janeiro de 1934.

É centro de excelência no ensino de graduação e pós-graduação nas áreas de ciências agrárias, ambientais e sociais aplicadas.

Área territorial: 37.278.642m², correspondente à 50,44% do total da área da USP.

Área edificada: 172.508,50m², correspondente à 12,87% do total da área da USP, localizados nos municípios de Piracicaba, Anhembi, Anhumas e Itatinga/SP.

Regimento da Unidade

O Regimento da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” da Universidade de São Paulo foi baixado pela Resolução USP nº 4085, de 21 de junho de 1994, publicado no DOE de 24/06/1994, constando nos autos de fls. 116 a 136.

Relatório do Curso de Ciências Econômicas (fls. 137)

O Curso de Ciências Econômicas da ESALQ iniciou-se em 1998, tendo formado cinco turmas e um total de 81 bacharéis.

O objetivo do Curso é formar um economista que, além das atribuições normais exercidas, tenha a habilidade adicional de tratar as questões relativas à agropecuária, agroindústria, meio ambiente e desenvolvimento. Isto é possível pelo fato do Curso ter a mesma estrutura de disciplinas obrigatórias que os mais conceituados Cursos de Ciências Econômicas do Brasil, mas direcionar as disciplinas optativas para o tratamento dos setores supracitados, dando ênfase ao agronegócio brasileiro.

Isto justifica o fato do curso ter surgido em uma Escola com tradição em Ciências Agrárias, como a ESALQ. 

Histórico do curso (fls. 139)

A ESALQ tem no Curso de Engenharia Agronômica a sua origem. Ao longo do tempo observou-se que as questões econômicas eram essenciais para viabilizar o desenvolvimento da agropecuária e não apenas as questões agronômicas.

A área de economia rural sempre foi muito desenvolvida no Curso de Engenharia Agronômica da ESALQ e culminou, em 1967, na criação do Mestrado em Economia Agrária e, em 1990, no Doutorado em Economia Agrária.

A própria multidisciplinaridade, comum na Universidade, levou, em meados da década de 90, o curso de pós-graduação em Economia da ESALQ a ser de Economia Aplicada, com ênfase nas questões econômicas referentes à agropecuária, agroindústria, meio ambiente e desenvolvimento.

Essa diversificação levou, em 1966, a se pensar em um curso de graduação em Ciências Econômicas, diferenciado em relação aos que existiam no Brasil, criando-se um Curso de Economia Aplicada, ou seja, um curso que tivesse a mesma estrutura de disciplinas obrigatórias que os tradicionais e renomados cursos de graduação em Economia do Brasil, mas que aplicasse o conhecimento das disciplinas obrigatórias no tratamento de questões econômicas que afetam a agropecuária, agroindústria, meio ambiente e desenvolvimento. Isto seria feito através da seqüência de disciplinas optativas, o que estava em coerência com as então discutidas diretrizes curriculares nacionais. 

Surgiu, assim, o Curso de Ciências Econômicas da ESALQ em 1998. Inicialmente, o curso foi denominado de curso de graduação em Economia Agroindustrial e, em 2002, redenominado para curso de graduação em Ciências Econômicas.

Atos Legais de Criação e reconhecimento do Curso
· Trecho da Ata da 841ª Sessão do Conselho Universitário, realizada em 24/06/1997, aprovando a criação do Curso de Economia Agroindustrial, período integral - fls. 241 a 250.

· Portaria CEE/GP de 22/01/2003 – reconheceu, por 3 anos, o Curso de Economia Agroindustrial da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – USP, campus de Piracicaba – fls. 251;

· Portaria CEE/GP de 13/07/2005 – reconheceu, por 3 anos, o Curso de Ciências Econômicas da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – USP, campus de Piracicaba, o qual concede grau de Bacharel em Ciências Econômicas a seus formandos – fls. 252.
PROJETO PEDAGÓGICO

Objetivo do Curso (fls. 143)

O Curso de Ciências Econômicas da ESALQ objetiva formar profissionais que contribuem para a promoção do desenvolvimento econômico e social do país. Trata-se de um curso de graduação em economia com ênfase aplicada, em especial, mas não exclusivamente, no tratamento de questões relacionadas à agropecuária, agroindústria, meio ambiente e desenvolvimento. A opção é desejável porque o agronegócio brasileiro, entendido no seu sentido amplo e moderno, provém parcela substancial da renda, do emprego e do saldo do comércio exterior do Brasil, além de ser um dos setores que mais afeta o custo de vida e, logo, o bem-estar da maior parte da população brasileira. A opção é desejável também porque há uma grande carência de profissionais habilitados para atuar no vasto mercado de trabalho voltado para os aspectos econômicos, gerenciais e sociais do agronegócio. Propõe-se formar, portanto, um economista que, além de suas atribuições normais, tenha capacidade analítica e administrativa para atuar no agronegócio, também conhecido como agribusiness.

O engenheiro formado deverá estar capacitado para planejar, calcular, construir e operar não só processos em si, mas os equipamentos onde as transformações ocorrem. Também deverá estar apto para envolver-se e relacionar-se com as áreas de planejamento, comercialização e gerenciamento com qualidade total junto ao setor produtivo.

Perfil Profissional que se pretende formar (fls. 138 e 143)
O profissional formado pelo Curso de Ciências Econômicas da ESALQ recebe o título de bacharel em Ciências Econômicas e tem o seu registro como economista no Conselho Regional de Economia (CORECON). Trata-se de um economista com formação diferenciada.

O aluno para obter essa habilitação profissional necessita de:

· Profundo conhecimento de como são elaboradas e implementadas as políticas econômicas (fiscal, monetária, cambial e de rendas) e seu desempenho na economia brasileira e mundial.

· Conhecimento dos aspectos políticos, sociais e históricos que moldam o funcionamento da economia brasileira e sua inserção mundial.

· Sólida base de conhecimentos em ciências exatas (matemática e estatística) e domínio da ciência econômica.
· Amplo conhecimento dos diferentes mercados, em especial os de produtos agrícolas e agroindustriais e dos instrumentos de política econômica que  os afetam.

· Capacidade de empreendimento e de analisar problemas e propor soluções objetivas de ordem econômica, gerencial, organizacional e operacional.

· Competência em seu campo profissional para implantação de políticas públicas e empresariais.

· Liderança e capacidade de trabalho em equipe.

· Aptidão para o desempenho de atividades ligadas ao agronegócio e ao desenvolvimento regional, bem como das questões referentes ao meio ambiente.

Com essa formação o bacharel se sente preparado e confortável para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e políticas relacionadas com a economia, como apregoa o Parecer do CNE sobre o perfil desejado para o curso de Ciências Econômicas.

A descrição do profissional graduado no Curso de Ciências Econômicas da ESALQ encontra-se às fls. 141.

Estruturação Curricular (fls. 144)
A estrutura curricular do Curso de Ciências Econômicas da ESALQ compõe-se de disciplinas obrigatórias e optativas.

As disciplinas obrigatórias são em número de 34 e abrangem quatro grandes conteúdos: conteúdos de formação geral, conteúdos de formação teórico-quantitativa, conteúdos de formação histórica e conteúdo teórico-prático. 

Além das disciplinas obrigatórias, os alunos devem cursar, no mínimo, 9 disciplinas optativas a serem escolhidas em um elenco de 30 disciplinas, as quais enfatizam as questões econômicas, sociais, políticas e técnicas referentes à agropecuária, agroindústria, meio ambiente e desenvolvimento.

Como as disciplinas optativas estão centradas na importante questão do desenvolvimento econômico, social, ambiental e político do agronegócio, a interessada identificou de fls. 145 a 147 os principais traços e tendências apresentados por esse setor no passado e suas perspectivas futuras.

Por último, enfatiza-se que, além da capacidade analítica econômica, é importante que o profissional tenha os predicados necessários para atuar efetivamente, tomando decisões nas empresas do agronegócio. Daí decorrem duas marcas importantes para o perfil profissional: capacidade gerencial e conhecimento tecnológico básico para a compreensão das características intrínsecas do agronegócio.

A relação das disciplinas obrigatórias e optativas encontra-se de fls. 148 a 153, com 128 créditos/aula (1920 horas), 20 créditos/trabalho (600 horas), totalizando 2520 horas, para as disciplinas obrigatórias, e 36 créditos/aula (540 horas) para as optativas.

A carga horária total do Curso é de 3.060 horas, atendendo ao disposto no Parecer CNE/CES nº 329/2004, que estabelece a carga horária mínima dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial. A duração mínima do Curso é de 8 semestres e a máxima de 14 semestres, sendo o tempo ideal 8 semestres. 

A grade curricular do Curso consta de fls. 161 a 168 e as ementas das disciplinas constam de fls. 169 a 234.

As informações referentes à Metodologia de Ensino e Aprendizagem, Atividades Educativas Complementares (estágio supervisionado, participação em empresa júnior, elaboração de projeto de iniciação científica, participação em programa especial de treinamento em gerenciamento e administração de empresa agrícola e participação em grupos de extensão), Atividades Educativas Multidisciplinares e Integradoras constam às fls. 154/155.

Corpo Docente

No ano de 2005, dos 37 docentes do curso 2 eram mestres e 35 doutores, com a seguinte porcentagem: 5,41% de mestres e 94, 6% de doutores (fls. 156).

A relação de docentes do Curso encontra-se de fls. 235 a 238, com o seguinte sumário:

	Regime
	Nº de Professores 
	Percentual

	RDIDP
	28
	90, 32%

	RTC
	2
	6,45%

	RTP
	1
	3,23%

	Classe
	Nº de Professores 
	Percentual

	Assistente
	2
	6,45%

	Prof. Assistente
	1
	3,23%

	Prof. Associado
	5
	16,13%

	Prof. Doutor
	17
	54,84%

	Prof. Titular
	6
	19,35%


A lista de docentes da Instituição consta de fls. 131 a 136.

Alunado (fls. 157).

Os critérios para admissão dos candidatos ao curso de ciências Econômicas são: conclusão do ensino médio, aprovação no processo seletivo da FUVEST.

A relação candidato/vaga, desde o ano de 1998 até 2006 é a seguinte (fls. 157):

	Anos
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	Cadidato/vaga%
	11,9
	5,6
	15,6
	6,8
	5,9
	9,4
	7,07
	12,8
	6,73

	Nº de vagas
	20
	30


O Curso tem mantido uma relação candidato/vaga acima de seis para um, mesmo após o aumento do número de vagas para 30 vagas, em 2004.

Os requisitos para obtenção do título de bacharel são: aprovação em todas as disciplinas, com média igual ou superior a 5,0 (cinco), freqüência igual ou superior a 70% das aulas ministradas em todas as disciplinas e suficiência e aprovação no trabalho de monografia (fls. 157).

Infra-Estrutura (fls. 159)

A maior parte das disciplinas do curso de Ciências Econômicas da ESALQ é ministrada pelo Departamento de Economia, Administração e Sociologia, o qual ocupa três prédios e apresenta excelente infra-estrutura direcionada ao curso.

No 2º andar do Pavilhão de Engenharia há uma infra-estrutura composta por 6 salas de aula, utilizadas preferencialmente por estudantes de graduação. Todas são dotadas de confortáveis carteiras, ventiladores e ar condicionado e 3 delas têm aparelho de projeção power point fixos e para as outras três os aparelhos são móveis. Adicionalmente, há uma sala especial, que comporta 41 alunos, possuindo equipamentos áudio visuais e estrutura de um mini anfiteatro. Nesse mesmo Pavilhão se localizam 27 salas de docentes e 2 salas de técnicos superiores, uma sala de informática com estrutura lógica para 30 máquinas e de uso exclusivo de estudantes de graduação. A área administrativa é composta por 1 sala de secretaria, 1 de administração de informática, sala de chefia e secretaria, sala de reunião de docentes e sala de reprografia. 

No Pavilhão de Ciências Humanas há 8 salas de docentes, uma sala de secretaria, 2 salas para grupos de extensão e estágio, um anfiteatro e uma sala de aula, que atendem os estudantes do Curso em pauta.

No pavilhão de Economia e Sociologia, no 2º andar está a Biblioteca Setorial, especializada em economia, administração e sociologia, com cerca de 25 mil títulos, 15 computadores com acesso à INTERNET e à base de dados nacionais e internacionais e aos portais de revistas eletrônicas da CAPES e USP. Na Biblioteca há espaço para estudos individuais e coletivos e conexão à INTERNET de Notebooks. No 3º andar desse mesmo Pavilhão está o Centro de Pesquisas e Estudos em Economia Aplicada (CEPEA).

Adicionalmente, o estudante de graduação em Ciências Econômicas usufrui de toda infra-estrutura da ESALQ, com suas outras 4 bibliotecas e as salas de informática do CIAGRI (3 salas para estudantes de graduação).

Biblioteca (fls. 114)

· Nome: Divisão de Biblioteca e Documentação - DIBD

· Quantidade de livros: 96.497

· Quantidade de periódicos: 304.271

· Quantidade de teses: 20.313

· Quantidade de outros tipos de mídia: 1.659

· Número de salas de estudo: 2

A DIBD possui 4 salas de leitura, distribuídas nas bibliotecas: central e setoriais, localizadas nos Departamentos de Economia, Administração e Sociologia; Genética e Agroindústria, Alimentos e Nutrição.

É considerada uma das mais completas na área de Ciências Agrárias da América Latina.

Faz parte do conjunto de base do Sistema Integrado de Bibliotecas da USP (SIBI), estando ligada à Rede Internacional de Bibliotecas Agrícolas (AGLINET), sendo também uma biblioteca depositária da FAO – Food and Agriculture Organization e IBGE – Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

Ás fls. 253 constam os resultados da USP no Exame Nacional de Cursos nos anos de 1996 a 2003.

Pelo exposto e por tudo o que consta do processo, a conclusão é favorável à Renovação do Reconhecimento.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciências Econômicas oferecido pela Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz do campus de Piracicaba, da Universidade de São Paulo pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 24 de outubro de 2006.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Carmem Silvia Rodrigues Maia, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Gilberto Luiz Pierobom, José Rubens Lima Jardilino, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 22 de novembro de 2006.

a) Consº Farid Carvalho Mauad
                Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de novembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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